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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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COMPLEMENTAR EM PESSOAS COM DIABETES 

MELLITUS
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RESUMO: A Diabetes Mellitus é uma 
patologia considerada crônica que advém 
da incapacidade das em produzir insulina 
suficiente ou quando esta não é corretamente 
usada pelo organismo do diabético. Este estudo 
é uma revisão integrativa da literatura que versa 
sobre a fitoterapia utilizada como tratamento 
complementar em pessoas com Diabetes 
Mellitus. Deste modo, esta pesquisa tem como 
base de suas inferências livros, monografias, 
site e artigos científicos, através da busca nas 
bases de dados LILACS e SciELO. Foram 
identificados 46 (quarenta e seis) artigos dos 

quais 5 (cinco) foram selecionados e com base 
nos artigos analisados, a maioria dos estudos 
utilizados na presente revisão integrativa 
demonstraram que a fitoterapia é capaz de 
auxiliar no enfrentamento, no tratamento e na 
recuperação da Diabetes Mellitus.
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápicos. Medicina 
Alternativa. Diabetes Mellitus. Pessoas.

PHYTOTHERAPY USED AS A 

COMPLEMENTARY TREATMENT IN PEOPLE 

WITH DIABETES MELLITUS

ABSTRACT: Diabetes Mellitus is a pathology 
considered chronic that comes from the 
inability of them to produce sufficient insulin or 
when it is not correctly used by the diabetic’s 
body. This study is an integrative review of 
the literature that deals with the phytotherapy 
used complementary treatment in people 
with Diabetes Mellitus. Thus, this research is 
characterized by an integrative review, its basis 
of their inferences books, monographs, website 
and scientific articles, through the search in 
the LILACS and ScieLO databases. 46 (forty-
six) articles of which 5 (five) were selected 
and based on the articles analyzed, most of 
the studies used in the present integrative 
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review demonstrated that phytotherapy is capable of assisting in coping, treating and 
recovering Diabetes Mellitus.
KEYWORDS: Phytoterapics. Alternative Medicine. Diabetes Mellitus. People.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fitoterapia, enquanto tratamento de patologias tem a sua história atrelada 
aos primórdios da civilização humana; todavia, o termo que o nomeia, somente 
foi descrito pela primeira vez em meados de 1870, embora este termo tenha sido 
descrito pela primeira vez apenas na segunda metade do século passado pelo 
médico francês Henri Leclerc (TELES, 2013).

O termo que compõe a palavra fitoterapia, tem origem na etimologia grega, 
derivando das palavras Phytón e Therapeía, significando, respectivamente, planta 
e tratamento (SANTOS et al., 2012).

Após um tempo adormecido, especialmente por que a farmacologia moderna 
permitiu significativas descoberta dos fármacos modernos e sintéticos, a fitoterapia 
registrou um aumenta exponencial de seu uso, especialmente nos países mais 
desenvolvidos e industrializados (XAVIER; NUNES, 2018).

Conforme preceitua os pensadores Cecílio et al. (2008) o significativo emprego 
de medicamentos fitoterápicos é justificado pelo senso comum de que os produtos 
in natura são inócuos face os produtos industrializados. Igualmente, soma-se ao 
exposto, a maior acessibilidade aos fitoterápicos, devido a isenção de prescrição 
médica e à falta de concretude quanto aos potenciais efeitos adversos, causando 
uma sensação ilusória de maior segurança (SANTOS et al., 2012).

Desta maneira, a fitoterapia é uma área extensa de conhecimento que busca 
a prevenção e/ou tratamento de diversas patologias, entre as quais, a Diabetes 
Mellitus (DM) (TELES, 2013).

Os benefícios do emprego de plantas medicinais pela medicina tradicional 
de diversas culturas são amplamente documentados, exemplo disso, é a medicina 
chinesa, indiana, grega etc (VIEIRA, 2017).

Conforme destacam Xavier e Nunes (2018) uma enorme variedade de plantas 
tem sido objeto de pesquisas, buscando comprovar os efeitos terapêuticos e as 
suas propriedades hipoglicemiantes na Diabetes Mellitus (SANTOS et al., 2012)

A Diabetes Mellitus é uma patologia considerada crônica que advém da 
incapacidade das em produzir insulina suficiente ou quando esta não é corretamente 
usada pelo organismo do diabético (TELES, 2013). A Diabetes Mellitus quando não 
está sob controle acaba conduzindo a pessoa acometida pela doença a um série de 
complicações crônicas, entre as quais, merece destaque: retinopatia, hipertensão 
arterial, insuficiência cardíaca e renal, entre outras (XAVIER; NUNES, 2018).
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Segundo Santos et al. (2012) existem três tipos de Diabetes Mellitus, 
nomeadamente, a Diabetes Mellitus Tipo 1 (Insulino-Dependente), a Diabete Mellitus 
Tipo 2 (Não-Insulino-Dependente) e a Diabetes Mellitus gestacional.

Estudiosos como Cecílio et al. (2008) declaram que existem aproximadamente 
800 espécies de plantas com propriedades antidiabéticas e mais de 1200 espécies 
de plantas que vem passando por testes etnofarmacológicos.

As plantas com propriedades antidiabéticas contêm compostos fenólicos, 
glicósidos, alcalóides, terpenos, flavonóides, sendo as mesmas, capazes de exercer 
distintos mecanismos de estimulação e/ou regeneração celular, entre os quais, 
busca manter os níveis de glicose no sangue estáveis, restabelecendo assim, os 
níveis de glicogénio no fígado etc (CECILIO et al., 2012).

Logo, com a finalidade de responder adequadamente aos desafios propostos 
pela presente pesquisa o objetivo desta pesquisa será explicar a utilização da 
fitoterapia como tratamento complementar em pessoas com Diabetes Mellitus.

2 | 	MÉTODOS

Este estudo é uma revisão integrativa da literatura, a mesma tem o objetivo 
de descrever características de uma determinada sociedade, acontecimentos ou 
constituir relações dentre variáveis por meio da pesquisa bibliográfica, de modo 
que, seja estabelecido significativo entendimento sobre os resultados que compõe 
o objeto em análise, no caso desse estudo versa sobre a fitoterapia utilizada como 
tratamento complementar em pessoas com Diabetes Mellitus (MENDES et al, 2008).

2.1	Seleção dos estudos

Os artigos que serviram de base para elaborar esta pesquisa foram publicados 
em português e em inglês e se utilizam dos seguintes descritores baseados nos 
termos DESC: Fitoterápicos. Medicina Alternativa. Diabetes Mellitus. Pessoas.

2.2	Critérios de inclusão

Os critérios de inclusão que foram utilizados neste estudo mantem relação 
com os artigos relacionados a fitoterápicos, medicina alternativa, Diabetes Mellitus e 
pessoas publicados nos últimos 10 (dez) anos, levando em consideração pesquisas 
de campo e de revisão bibliográfica sobre o uso de fitoterápicos por pessoas com 
Diabetes Mellitus.

2.3	Critérios de exclusão

Como critérios de exclusão foram afastados da presente pesquisa os artigos que 
não mantivessem o seu foco na fitoterapia utilizada como tratamento complementar 
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em pessoas com Diabetes Mellitus.

2.4 Estratégia de busca

A estratégia utilizada para a coleta dos artigos para a composição deste 
estudo se utilizou do emprego de termos DESC (Descritores em Ciências da Saúde) 
realizados nos sites SCIELO e LILACS. Para atingir os resultados almejados foram 
empregados os booleanos “and” e “or”.

Os descritores empregados em português são fi toterápicos, medicina 
alternativa, Diabetes Mellitus e pessoas; por sua vez, em inglês os descritores 
corresponde a phytoterapics, alternative medicine, Diabetes Mellitus and people.

A estratégia de busca empregada na base de dados LILACS correspondeu 
a (tw; (farmácia)) AND (tw; (fi toterápicos)) AND (tw; (medicina alternativa)) AND 
(tw; Diabetes Mellitus)) AND (tw; pessoas). Já a estratégia de busca realizada na 
base de dados SciELO correspondeu a seguinte estratégia, a saber: Farmácia [All 
indexes] ou Fitoterápicos ou Medicina Alternativa ou Diabetes Mellitus ou People. 
Cabe esclarecer que ambas as estratégias de busca são baseadas nos termos 
DESC.

2.5 Fluxograma

Nesta revisão foram identifi cados 46 (quarenta e seis) artigos dos quais 5 
(cinco) foram selecionados, conforme aponta o fl uxograma abaixo:

Figura 1. Fluxograma sobre pesquisas feitas no LILACS e SCIELO
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3 | 	RESULTADOS

3.1	Características da amostra

Os estudos que compõem esta revisão integrativa foram pesquisados em 
bases brasileiras e portuguesas. A média de idade das pessoas que compuseram 
os estudos dos autores pesquisados é entre os 16 (dezesseis) e 18 (dezoito) anos, 
tendo participantes de ambos os gêneros.

3.2	Características da intervenção de estudos

Autor (es) Tipo de 
estudo

Objetivos Prevenção/ 
Tratamento

Conclusões Caracterização do 
Público

Diana Isabel 
Correia Teles 
(2013)

SciELO A presente monografia 
tem como objetivo 
apresentar exemplos 
de estudos onde se 
evidenciam propri-
edades antidiabéticas 
das plantas abor-
dadas ou preparados 
destas, bem como 
seus compostos 
ativos, mecanismos 
de ação e efeitos 
adversos.

Tratamento A hiperglicemia asso-
ciada à DM pode ser 
controlada quer com 
o tratamento com 
insu-lina, quer com 
hipoglicemiantes orais 
têm efeitos colaterais 
e problemas de adap-
tação. 

Estudo bibliográfico, 
onde se verificam 
diversos estudos 
científicos em plan-
tas medicinais, de 
modo que as plantas 
que assumem maior 
destaque em relação 
a esta doença e 
às suas possíveis 
complicações são: 
Bauhinia forficata, 
Eugenia jambolana, 
Momor-dica charan-
tia, Olea europaea.

Alzira B. Cecílio; 
Larissa B. 
Resende; Aline C. 
Costa; Mariana M. 
Cotta; Larissa F. 
Giacomini; Luíza 
C. Gomes; Larissa 
A. Silva; Caroline 
P.O. Vaz; Alzira B. 
Cecílio; Larissa B. 
Resende; Aline C. 
Costa; Mariana M. 
Cotta; Larissa F. 
Giacomini; Luíza 
C. Gomes; Larissa 
A. Silva; Caroline 
P.O. Vaz;
Francielda Q. 
Oliveira
(2009).

LILACS Este trabalho possui 
como objetivo a 
realização de revisão 
da bibliografia sobre 
espécies vegetais 
indicadas no trata-
mento do diabetes, de 
maneira a contribuir 
para tria-gens 
etnofarmaco-lógicas 
e direcio-namento 
de pes-quisas do 
potencial de espécies 
bra-sileiras para o 
tratamento desta 
patologia.

Tratamento Há possibilidade de 
uso de várias espécies 
de plantas medicinais 
para o tratamento do 
diabetes, contribuindo 
para triagens etno-
farmacológicas e 
direcionamento de 
pesquisas do po-tencial 
de espécies brasileiras 
para o tratamento desta 
com-dição patológica. 

Levantamento de 
caráter bibliográfico 
no qual foram 
consultadas refe-
rências bibliográfi-
cas com informações 
populares e livros 
científicos a respeito 
do uso da fitoterapia 
para o tratamento do 
diabetes.



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 9 Capítulo 2 14

Lívia Gumieri 
Vieira (2017)

SciELO Tem o objetivo des-
crever o uso de 
fitoterápicos e/ou de 
plantas medicinais 
por portadores 
de DM1 e DM2 e 
avaliar, de acordo 
com a literatura, seus 
possíveis benefícios 
e riscos à saúde do 
paciente.

Tratamento Foi possível identificar 
na literatura estudos 
que comprovam suas 
ações anti-hipergli-
cemiantes e também 
estudos que explo-
raram os possíveis 
mecanismos envol-
vidos neste efeito.

Foram entrevistados 
20 pacientes acom-
panhados com Dia-
betes Mellitus.

Santos, M.M.; 
Nunes, M.G.S.; 
Martins, R.D, 
(2012)

SciELO Este artigo objetivou 
descrever a preva-
lência do uso de 
plantas medicinais 
consideradas hipogli-
cemiantes por paci-
entes diabéticos 
em Vitória de Santo 
Antão.

Tratamento Nesta pesquisa foram 
citadas 35 plantas 
diferentes com possível 
ação hipoglicemiante, 
per-tencentes a 24 
famí-lias, sendo as mais 
frequentes: Asteraceae 
(12,5%) e Myrtaceae 
(9,37%). 

O estudo foi do tipo 
descritivo transversal 
e ocorreu entre os 
meses de julho de 
2009 a maio de 
2010. O universo da 
pesquisa constou de 
158 pacientes exclu-
sivamente diabéticos.

Adriana Tosta 
Xavier; Jucélia da 
Silva Nunes (2018)

SciELO Este artigo tem como 
objetivo apresentar 
uma revisão de 
literatura, demos-
trando a patologia 
descrita e a terá-
pêutica, através das 
plantas medicinais 
com domínio 
hipoglicemiante.

Prevenção Conclui-se que apesar 
de serem comprovadas 
cientificamente os 
e-feitos de plantas 
medi-cinais em 
tratamentos crônicos, 
há nesse-ssidade de 
mais invés-timento e 
incentivo pa-ra que os 
profissionais possam 
desenvolver estudos 
científicos.

A metodologia 
utilizada tem caráter 
exploratório e 
descritivo, a priori 
foi realizado um le-
vantamento biblio-
gráfico usando base 
de dados científicos 
(SciELO), 

Tabela 1 - Quadro sobre as características do estudo apresentado (Fonte: Dados do autor).

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	Conceito de fitoterapia

O tratamento fitoterápico é o tipo de tratamento de doença no qual se emprega 
o uso de plantas medicinais, visando, com isso, tratar as enfermidades. Requer 
informar que o tratamento de plantas medicinais é utilizado desde os primórdios das 
civilizações humanas (VIEIRA, 2017).

Igualmente, requer informar que as plantas medicinais também podem ser 
empregadas no tratamento de doenças crônicas, desde que estejam em consonância 
com as orientações médicas, são capazes de curar e/ou pelo menos remediar as 
patologias, haja vista que o chá contém maior consistência de constituintes químicos 
capazes de agir de maneira mais rápida sobre o organismo humano.
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Entretanto, cabe esclarecer que é preciso diferenciar o tratamento fitoterápico 
de fitoterapia, uma vez que a fitoterapia corresponde ao uso de plantas na forma 
natural, ou seja, sem adição de compostos industriais, já o tratamento fitoterápico é 
o tratamento de doença no qual se emprega o uso de plantas medicinais (XAVIER; 
NUNES, 2018).

Deste modo, as drogas fitoterápicas são obtidas por meio do processamento 
industrial de erva, “[…] com suplementos de substâncias, como combinações 
complexas, com alterações em formas farmacêuticas, como: cápsulas, comprimidos, 
pomadas e gotas, que geram reações benéficas ao organismo (CECÍLIO et al., 
2009, p. 24).Destarte, esses dados acabam por corroborar como a alegação 
apresentada por Marques (2014), de que a adolescência é considerada um fator de 
risco (suicídio), especialmente se este sujeito demonstrar um quadro depressivo.

4.2	Diabetes mellitus e o emprego de determinadas espécies vegetal no 

tratamento da referida doença

Entre os diversos tipos de doenças capazes de serem tratadas por plantas 
medicinais, está o Diabetes Mellitus. Como é sabido, o uso de plantas medicinais 
foi a principal maneira de tratar o Diabetes Mellitus, haja vista que são importantes 
fontes de substâncias com potencial terapêutico e foi a principal a única forma de 
tratar a doença, antes do aparecimento da insulina exógena e dos hipoglicemiantes 
orais (SANTOS et al., 2012).

A maioria das plantas que são empregadas no tratamento fitoterápico são 
espécies cultivadas no Brasil, sendo que, muitas dessas plantas foram trazidas 
no período colonial, apesar de que o Brasil dispõe da maior diversidade genética 
vegetal do mundo, haja vista que mais de 55.000 espécies de plantas com efeito 
terapêutico já foram catalogadas (XAVIER; NUNES, 2018).

Assim, o uso destas plantas tem sido considerado de fundamental importância 
para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas eficazes no tratamento do 
Diabetes Mellitus, haja vista que existem diversos estudos que apontam a validade 
cientifica dessas plantas medicinais em desempenhar a mesma função que o 
pâncreas, produzindo e liberando insulina, mantendo os níveis glicêmicos normais 
e mantendo a estabilidade dos rins (SANTOS et al., 2012) Desta maneira, algumas 
espécies vegetais se sobressaem no tratamento da Diabetes Mellitus, a saber:

O maracujazeiro pertence a família da passifloraceae, não tolera frio e se 
desenvolver muito bem em clima tropical como o brasileiro. O cultivo de seu fruto, 
o maracujá tem sido ampliado consideravelmente, devido ao frequente consumo da 
fruta “in natura”, em especial, para a produção de suco, sendo o Brasil, o país que 
mais produz o maracujá no mundo (SANTOS et al., 2012).
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A azeitona, como é conhecida o fruto da Oliveira, é uma arvore de grande porte, 
com propriedade hipoglicemiante. Essa arvore de grande porte tem sua origem na 
África, e devido a semelhança de clima, pode ser cultivada em várias regiões do 
Brasil (SANTOS et al., 2012)..

A Insulina, por sua vez, é uma planta nativa da Região Norte do Brasil. É 
comumente usada como planta ornamental e muito cultivada em jardins e hortas 
domésticas. A literatura entofarmacológica aponta como o mais antigo uso por 
meio da infusão de suas folhas, haja vista que a mesma apresenta consideráveis 
propriedades hipoglicêmicas (CECÍLIO et al., 2009).

O tamarindeiro é uma árvore frutífera de origem africana, sendo bastante 
usada para decoração e podendo chegar a quase 30 metros de altura. Esta planta 
medicinal apresenta propriedades terapêuticas: antifúngica, anti-inflamatória, 
antibacteriana e antidiabética, de modo que, o seu uso, por meio de infusão, é 
capaz de controlar os níveis glicêmicos (VIEIRA, 2017).

Por fim, o jenipapeiro é uma planta medicinal originária da Índia Ocidental e 
da América Tropical. Esta planta se encontra espalhada por diversos países nessas 
regiões, inclusive nas regiões Nordeste e Norte do Brasil. Esta planta medicinal, 
devido as suas propriedades antiglicemiantes é utilizada no controle da Diabetes 
Mellitus (CECÍLIO et al., 2009).

4.3	Efeitos das intervenções dos estudos

Com base nos artigos analisados, a maioria dos estudos utilizados na 
presente revisão integrativa demonstrou que a fitoterapia é capaz de auxiliar no 
enfrentamento, no tratamento e na recuperação da Diabetes Mellitus.

Conforme aponta Telles (2013), a hiperglicemia associada à Diabete Mellitus 
pode ser controlada pelo controle da dieta, do exercício físico, de hipoglicemiantes 
orais e do processo terapêutico com a insulina. 

Entretanto, conforme aponta Vieira (2017), tanto o tratamento como a insulina, 
como com hipoglicemiantes orais apresentam efeitos colaterais e problemas de 
adaptativos. Portanto, é preciso o desenvolvimento de novas abordagens, mesmo 
que complementares capazes de minimizar os efeitos colaterais no tratamento da 
diabetes. 

Entre os cinco autores empregados como suporte para as análises inferidas 
na presente pesquisa, três autores se destacaram, especialmente, pela robustez 
de dados empíricos apresentados, isto é, devido aos resultados obtidos em 
decorrência da observação sobre os efeitos do tratamento fitoterápico em pacientes 
com Diabetes Mellitus.

.Vieira (2017) objetivando apresentar o uso de fitoterápicos e/ou de plantas 
medicinais por portadores de Diabetes Mellitus 1 e Diabetes Mellitus 2, avaliando, 
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de acordo com a literatura, possíveis benefícios e riscos à saúde do paciente, em 
especial as possíveis interações com fármacos utilizados no tratamento da doença.

Nesta perspectiva, Telles (2013) esclarece que a pata-de-vaca, o quiabo 
e a amora são as plantas medicinais de uso mais frequente no tratamento da 
Diabetes Mellitus, indicando, por meio de sua pesquisa de campo as ações anti-
hiperglicemiantes destas plantas em 20 pacientes acompanhados pelo Ambulatório 
de Diabetes Mellitus e Programa de Diabetes Mellitus, haja vista que a maioria dos 
pacientes informaram fazer o uso de plantas medicinais.

O estudo apresentado por Santos et al. (2012) evidenciaram a eficácia 
decorrente da aplicabilidade de procedimentos de caráter fitoterápico no tratamento 
da Diabetes Mellitus, haja vista que os presentes autores apontaram a prevalência do 
uso de plantas medicinais consideradas hipoglicemiantes por pacientes diabéticos 
da cidade de Vitória de Santo Antão/PE.

Assim, Santos et al. (2012) indicaram 35 plantas diferentes com possível ação 
hipoglicemiante, pertencentes a 24 famílias, sendo as mais frequentes: Asteraceae 
(12,5%) e Myrtaceae (9,37%). As plantas medicinais mais prevalentes foram pata-
de-vaca (16,8%), azeitona roxa (15,88%) e insulina (14,01%).

Semelhantemente, os processos de caráter preventivo no tratamento da 
diabetes, para além da realização do devido acompanhamento médico de rotina, 
Xavier e Silva (2018) afirmaram que com a finalidade de prevenir e/ou reduzir o 
índice de patologias apresentadas por esta doença, é preciso mais investimento 
e incentivo para que os profissionais possam desempenhar estudos científicos, 
principalmente das plantas medicinais com domínio hipoglicemiante. 

5 | 	CONCLUSÕES

O Diabetes Mellitus ocorre quando existe um desiquilíbrio entre o nível de 
glicose na corrente sanguínea e o pâncreas não produz ou é incapaz de produzir 
uma quantidade considerável de insulina, principal responsável por distribuir a 
glicose para as células do corpo.

Assim sendo, é extremamente importante que o paciente com Diabete Mellitus 
precise realizar tratamento que seja capaz de combater as ações da doença no 
organismo do paciente. É neste sentido que o tratamento através das plantas 
medicinais se apresenta como uma poderosa alternativa, tendo em vista que o 
poder de cura das plantas medicinais se apresenta como uma excelente alternativa 
para a cura ou controle de doenças.

Neste ínterim, cabe esclarecer que são inúmeras as plantas que apresentam a 
capacidade de intervir positivamente no tratamento da Diabetes Mellitus, tendo em 
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vista o efeito hipoglicemiante e os ativos químicos que apresentam para o controle 
da quantidade de glicemia no sangue.

Destarte, é possível argumentar que devido ao fato de uma infinidade de 
plantas medicinais se mostrarem eficazes para o tratamento de doenças crônicas, 
e especial, a Diabetes Mellitus, é preciso que o governo realize mais investimentos 
e incentivos para que os profissionais de saúde consigam desenvolver estudos 
científicos capazes de apresentar novos dados acerca do uso de plantas medicinais 
no tratamento da Diabetes Mellitus e outras doenças crônicas.
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